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	6. RESUMO

          O objetivo desse estudo é refletir sobre como as iniciativas culturais afirmam suas
identidades e podem trazer novas proposições e inovações para a área dos projetos culturais e
sociais. Para tal, tomei como objeto de estudo o Grêmio Recreativo Arte Negra Escola de
Samba Quilombo (GRANES Quilombo). Por meio da análise de como se constituiu a
agremiação, no período entre 1975 e 1978, procurei observar como se representava o
Quilombo e concluí que, sob os aspectos simbólicos, construiu seus discursos por meio das
relações sociais dos seus participantes, que montaram uma ampla rede de sociabilidade na
cidade do Rio de Janeiro. O Quilombo estava ligado ao universo das escolas de samba e do
samba e operava com discursos que entrecruzavam concepções sobre “arte negra”, “cultura
brasileira”, samba, identidade nacional e tradição.




ABSTRACT

         The aim of this study is to reflect on how the cultural initiatives can assert identities
and bring new proposals and innovations to social and cultural projects. To achieve this goal I
took as study object the Grêmio Recreativo Arte Negra Escola de Samba Quilombo
(GRANES Quilombo). Analysing its creation, from 1975 to 1978, I observed how Quilombo
represented itself, witch symbolic aspects were used in its words, what were the social
relations between its participants, who built a large sociability network in Rio de Janeiro.
Quilombo was connected to samba schools universe and to samba and its speeches talked
about “black art”, “Brazilian culture”, samba, national identity and tradition.
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	9. I - INTRODUÇÃO

           Este trabalho tem como objetivo mais geral analisar as formas de organização de
iniciativas culturais no subúrbio da cidade do Rio de Janeiro. Interessa-me refletir sobre como
esses movimentos afirmam suas identidades e trazem novas proposições e inovações para a
área dos projetos culturais e sociais. Para tal, tomei como objeto de estudo o Grêmio
Recreativo Arte Negra Escola de Samba Quilombo (GRANES Quilombo).

          O GRANES Quilombo foi fundado no subúrbio de Rocha Miranda, no dia 8 de
dezembro de 1975, pelo compositor Antonio Candeia Filho, a partir da divergência de
opiniões entre membros da ala dos compositores, participantes também do departamento
cultural, e a direção do Grêmio Recreativo Escola de Samba Portela. O descontentamento
com os rumos que a Portela havia adotado para a organização dos desfiles da agremiação,
principalmente a partir dos anos 1970, motivou os “dissidentes” a criarem uma escola de
samba que tivesse como um dos objetivos a preservação de certas características, que
acreditavam inerentes ao samba, como expressão “autêntica e legítima da cultura popular”, tal
como consta no manifesto de fundação da nova escola.

          Como cheguei ao Quilombo? Iniciei minha carreira profissional de forma autônoma
e, de 1987 a 1992, atuei em diversas áreas da produção cultural. Em 1993, fundei a Limiar
Produções Artísticas e Design, cujo objetivo principal era o desenvolvimento de projetos
artísticos identificados com a formação da produção cultural brasileira. A busca por
oportunidades favoráveis à continuidade do trabalho na elaboração de projetos que refletissem
processos culturais levou-me, em 2003, a participar de uma seleção para o SESC Rio1, quando
fui escolhida para o cargo de coordenadora técnica da unidade de Madureira.

          Moradora na cidade do Rio de Janeiro há mais de 30 anos, só então conheci
Madureira. O SESC Rio/Unidade Madureira é uma das 11 unidades do município do Rio de
Janeiro. É a unidade mais a oeste no município, cuja atuação se estende até Santa Cruz. É uma
das unidades mais frequentadas, com cerca de três mil pessoas por dia, que participam das
diversas atividades promovidas nas cinco áreas de atuação do SESC: Cultura, Educação


1
  O Serviço Social do Comércio (SESC) é uma iniciativa dos empresários do comércio de bens e serviços, criado
em 1946 para atender à classe comerciária, seus dependentes e a comunidade em geral. Uma das características
marcantes da entidade é a sua abrangência. Trata-se de uma instituição sem fins lucrativos que atua nos 26
estados brasileiros e no Distrito Federal. Estrutura-se por meio de administrações regionais e conta no Rio de
Janeiro com 21 Unidades Operacionais. www.sesc.com.br (Acesso em 17/11/2008).
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	10. Social2, Esporte e  Lazer, Saúde e Turismo Social3. Minha função, desde abril de 2004, data da
minha contratação, é coordenar projetos nas cinco áreas de atuação da instituição. A opção
pelo Quilombo como objeto da dissertação no Mestrado Profissional em História, Política e
Bens Culturais deu-se, portanto, a partir de meus interesses pessoais e profissionais em
relação às características socioculturais da região abrangida pelo SESC Madureira.

          Do ponto de vista administrativo, Madureira é a sede da XV Região Administrativa
(RA), que compreende também os bairros vizinhos de Bento Ribeiro, Campinho, Cascadura,
Cavalcanti, Engenheiro Leal, Honório Gurgel, Marechal Hermes, Oswaldo Cruz, Quintino
Bocaiúva, Rocha Miranda, Turiaçu e Vaz Lobo.




2
  A Educação Social no SESC Rio traz a diversidade de conteúdos e a experimentação de diferentes linguagens,
estimulam a expressão criadora, desenvolvem o pensamento crítico, ampliam a leitura de mundo e contribuem
para o acesso e a interação com várias culturas, tecnologias e mídias. São atividades variadas apoiadas no
diálogo e na interação entre as pessoas, nas áreas do trabalho voluntário, ecologia e meio ambiente, leitura e
literatura. O público beneficiado é formado por crianças, jovens, adultos e idosos que têm a oportunidade de
transformar a realidade em que estão inseridos. http://www.sescrio.org.br (Acesso em 17/11/2008).
3
   O Turismo Social tem como principal característica não reproduzir uma simples viagem, mas desenvolver
ações que ofereçam oportunidades de integração social, favorecendo a apreensão de conhecimentos e
informações culturais, por meio da oferta de serviços acessíveis. O objetivo é educar através do turismo com
roteiros culturais, valorizando o patrimônio da cidade. Por meio do Turismo Social, a população acessa os bens
culturais. http://www.sescrio.org.br (Acesso em 17/11/2008).
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	11. Figura 1: Município  do Rio de Janeiro. Em verde, a XV Região Administrativa – RA.4




Figura 2: Mapa da região5.



           Ao chegar a Madureira, encontrei uma equipe multidisciplinar6 e o desafio de
construir, juntamente com essa equipe técnica de programação, uma identidade para o

4
  Portal Geo, Bairros cariocas, Prefeitura do Rio.
http://portalgeo.rio.rj.gov.br/bairroscariocas/mostra_temas.php?bairro=Madureira&area=083. (Acesso em
10/5/2008).
5
  http://maps.google.com.br/maps?hl=en&tab=wl. (Acesso em 10/5/2008).
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	12. trabalho desenvolvido pelo  SESC em Madureira. Dada a importância histórica e cultural do
bairro, a equipe técnica e gerencial da unidade decidiu que estabelecer o mapeamento das
ações socioculturais da região seria o primeiro passo. Em um segundo momento, a meta era
ser reconhecida pelas iniciativas presentes no mapeamento não só como um espaço difusor de
cultura, mas também como um espaço para produção das expressões sociais e culturais locais.

         Como estratégia, em 2006, sob minha coordenação, foi elaborado pela equipe o
projeto Selo de Origem – região Madureira, com o objetivo de identificar, apoiar, divulgar e
dar visibilidade às iniciativas socioculturais locais, bem como promover o diálogo entre os
grupos por meio do desenvolvimento de atividades em diferentes linguagens: audiovisual,
exposições, música, teatro, seminário, entre outras. Como ponto relevante do projeto, as ações
se estabeleceriam a partir da parceria, ou seja, da construção de propostas em conjunto com as
iniciativas mapeadas, fossem elas grupos, organizações não-governamentais (ONGs),
associações ou movimentos locais.

         Como exemplos das iniciativas socioculturais de expressão local, parceiras no projeto
Selo de Origem, cito o Grêmio Recreativo Arte Negra Escola de Samba (GRANES
Quilombo), que é o objeto de minha dissertação; o Grupo Cultural Jongo da Serrinha; o
Grupo Afro Agbara Dudu; o Espaço Cultural Rio Charme; a Central Única das Favelas
(Cufa); os Grêmios Recreativos Escola de Samba Portela e Império Serrano. Com essas
iniciativas, entre outros atores locais, ao longo dos últimos três anos (2006 a 2008),
desenvolvemos diversas ações, entre exposições, oficinas, seminários, apresentações musicais
e teatrais e mostras de filmes.

         Esta foi a oportunidade para que eu me aproximasse dos movimentos e dos projetos
culturais desenvolvidos na região e cultivasse o desejo de um estudo mais aprofundado da
configuração e da constituição de movimentos e expressões locais. Sempre tive interesse no
diálogo entre prática e aprofundamento teórico, mesmo que tenha desenvolvido um percurso
muito mais fundado na experiência executiva da produção cultural.

         Esta dissertação está estruturada em três capítulos. O primeiro, intitulado Da Portela
ao Quilombo, tem como objetivo esclarecer o universo sociocultural em que Candeia estava



6
 Equipe de profissionais/técnicos envolvidos: Cultura (2), Socioeducativo (13 - Programa Crianças e Jovens,
Programa Terceira Idade, Programa Empresas, Programa de Leitura e Literatura, Programa Meio Ambiente,
Ciência e Tecnologia, Programa Voluntários e Assessoria Comunitária), Educação para Saúde (6), Turismo
Social (2), Esporte e Lazer (2).
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	13. inserido, como se  deu a construção de sua rede de sociabilidade e quais as motivações que o
levaram à dissidência da Portela e à fundação do GRANES Quilombo.
          O segundo, intitulado No Quilombo de Candeia, visa a apresentar o momento
fundador do Quilombo e como a nova escola, e Candeia, elaboraram seus discursos operando
com as categorias de “arte negra”, ou “cultura negra”, samba, patrimônio, identidade nacional
e tradição.
          O terceiro, Reinventando o Quilombo, pretende analisar como o Quilombo foi
reinventado no presente e que atributos ganharam novos significados para construção do
futuro.
          A análise da configuração do Quilombo – por meio dos valores que uniam seus
participantes nesse lugar de sociabilidade – reflete relevantes aspectos das dinâmicas sociais e
culturais e traz contribuições para o debate cultural na contemporaneidade.
          Para a análise dos discursos, esclareço, desde já, que pretendo trabalhar o conceito de
“arte negra” dentro da categoria mais ampla de “cultura negra”. E “cultura negra” e “cultura
popular” a partir dos referenciais construídos por Candeia e outros membros do Quilombo, na
perspectiva apontada por Sansone (2002: 249), como categoria nativa: “Na América Latina, a
África tem sido não só parte da construção da cultura negra, da cultura popular e de um novo
sistema religioso sincrético, mas também do imaginário associado à nação moderna e, em
geral, à modernidade e ao Modernismo.” Para Sansone, “culturas negras” existem em
diferentes contextos e suas aproximações ou distinções estariam referenciadas ao conjunto de
histórias e de memórias, aliado às relações sociais, que cada grupo mobiliza e anuncia para si.

          Na minha pesquisa, lancei mão das seguintes fontes. Como uma das principais
contribuições destaca-se a colaboração de João Baptista Vargens, amigo e admirador do
sambista. Morador de Madureira, Vargens conheceu Candeia aos 15 anos, em 1968, e desde
então testemunhou diversos acontecimentos da vida do sambista e da fundação do Quilombo.
É biógrafo de Candeia, no livro escrito sob encomenda para o concurso de monografias da
Fundação Nacional de Arte (Funarte) de 1982, publicado em 1983 no volume 20 da coleção
MPB da Funarte, reeditado em 1987 no projeto de co-edições Funarte/Martins Fonte, e em
2008, pela Almádena, editora do autor. Essa última edição veio em uma versão revista,
ampliada e acompanhada por um CD com 23 músicas inéditas. O lançamento de 2008 foi
realizado no dia 2 de dezembro, em Oswaldo Cruz, por ocasião da realização do projeto
“Trem do Samba”, comemorativo do Dia Nacional do Samba. O “Trem do Samba”, em sua
13ª edição, trouxe temática em homenagem a Candeia, falecido em 1978.
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	14. Outro tipo de  fonte utilizado foi um conjunto de quatro entrevistas temáticas,
começando pela de João Baptista Vargens, que escreveu o manifesto do Quilombo. Os demais
entrevistados foram Feliciano Pereira da Silva – atual vice-presidente do Quilombo; Pedro
Carmo dos Santos – um dos atuais diretores do Quilombo; Jorge Coutinho – fundador do
Quilombo e atual presidente. A escolha dos entrevistados deu-se pelo desempenho estratégico
que tiveram na criação da agremiação e a participação em seu desenvolvimento, conjugados
com o atual envolvimento que mantêm com o Quilombo.

        João Baptista Vargens e Jorge Coutinho estiveram presentes nos momentos que
antecederam à fundação do Quilombo, nas discussões sobre quais seriam as características da
nova escola, seus objetivos, e acompanharam o trabalho desenvolvido por Candeia durante o
período em que esteve à frente do Quilombo, de 1975 a 1978. Pedro Carmo dos Santos
chegou alguns meses após a fundação, em posição estratégica devida sua proximidade e
liderança com a comunidade de Coelho Neto, onde o Quilombo instalou sua sede. Feliciano
Pereira da Silva associou-se ao Quilombo no ano seguinte à morte de Candeia. Era cunhado
de Nei Lopes, participante da ala de compositores do Quilombo, que acompanhou a trajetória
da escola durante o período de 1976 a 1978.

        Lancei mão ainda de matérias de jornais; letras das músicas de Candeia; filmes; e o
livro a Escola de samba: árvore que esqueceu a raiz, de Candeia e Isnard.
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	15. II - CAPÍTULO  1


II.1 - DA PORTELA AO QUILOMBO

II.1.1 - O que é que a região de Madureira tem?

         Em Madureira e bairros adjacentes percebe-se intensa movimentação cultural
presente em escolas de samba, sambistas, jongueiros e artistas; nos movimentos da black
music; nos movimentos juvenis de hip hop e nas expressões dos “movimentos negros”.
Apresenta-se como um dos pólos culturais do subúrbio carioca, localizado na zona norte da
cidade do Rio de Janeiro.

         Está claro que uma das distinções da região é a cultura, mas, “ser de Madureira”
mobiliza recursos e reconhecimento? Talvez a resposta esteja ligada às questões de sua
constituição cultural, suas tradicionais famílias do jongo e do samba, às personalidades locais,
como Candeia, Paulo da Portela, Silas de Oliveira, Mestre Darcy do Jongo, o tal “celeiro de
bambas”. Alguns já esquecidos, mas que contribuíram fortemente para a construção desse
imaginário, que tem como resultante o reconhecimento simbólico dos moradores, dos artistas,
da população local e de outros pontos da cidade.

         Comecemos pelo jongo. Segundo o site do Instituto do Patrimônio Histórico e
Artístico Nacional (IPHAN)7, o jongo é considerado uma “herança cultural” dos grupos
bantos da África Meridional, trazidos ao Brasil para trabalhar como escravos nas fazendas de
café, entre os séculos XVI e XIX. Sua prática envolve canto, dança e percussão de tambores.
Por seu intermédio, os membros participantes atualizam suas crenças nos ancestrais e na
transmissão oral dos conhecimentos. Em 2005, foi o primeiro bem imaterial do estado do Rio
de Janeiro a ser registrado pelo IPHAN.8 O trabalho na Serrinha, favela localizada em
Madureira, vem desde a sua constituição e encontra-se presente em festas, reuniões e
comemorações de seus moradores, juntamente com as manifestações do samba. Tem como
referência, desde a década de 1960, o grupo Jongo da Serrinha, fundado por Vovó Maria




7
  http://portal.iphan.gov.br/portal/montarDetalheConteudo.do?id=13789&sigla=Documento&retorno=detalhe
Documento. Acesso em 26/12/2008.
8
  Foi realizado também o inventário do Jongo do Sudeste, realizado pelo Inventário Nacional de Referências
Culturais – INRC / IPHAN, em parceria com técnicos do Centro Nacional de Cultura Popular e Folclore, do
Jongo da Serrinha e de mais 12 comunidades jongueiras ligadas à Rede de Memória do Jongo; em 2006, teve
início o Plano de Salvaguarda do Jongo.
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	16. Joana, renomada rezadeira,  e seu filho Mestre Darcy,9 exímio percussionista, que mediaram o
contato da Serrinha com diversos territórios, seja no terreiro ou nos estúdios. Em 2000, foi
fundada a ONG Grupo Cultural Jongo da Serrinha (GCJS).10

          Ligados à expressão dos “movimentos negros”, tema que será retomado adiante, dois
outros movimentos, o Bloco Afro Agbara Dudu, surgido em 1982, e a Central Única de
Favelas (Cufa), em 1998, desenvolvem-se na região de Madureira. Com distinções relevantes
de público e de expressão artística – respectivamente o afoxé e o hip hop –, as iniciativas
guardam semelhanças em seus objetivos de “resistência” e afirmação de identidades.

          O Agbara Dudu11 – que significa “a força negra” em iorubá – anuncia como sua
matriz artística o afoxé, isto é, no carnaval cantavam temas de blocos baianos (Afreketê,
Olori, Oju-Obá, Muzenza, Malê-Debalê, Badauê e Ijexá Filhos de Gandhi) e músicas ligadas
à “religião africana”. A idéia da fundação do bloco teve início durante a visita da missão
cultural da Fundação Leopold Sédar Senghor,12 na inauguração do Museu do Negro da Igreja
de Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos, em 1974. Tem como padrinho o bloco
baiano Ilê Aiyê, representado por Jetinha e Vovô, indicando a busca por ancoragem em uma
tradição que se construía na Bahia, mas que na cidade do Rio de Janeiro não só era pouco
reconhecida, como em certo sentido disputava com a tradição do samba.

          De acordo com o Agbara Dudu, sua matriz cultural vem diretamente do imaginário
da “Mãe África”, uma África mítica e ancestral, que estaria mais visível em seus ensaios às
sextas-feiras – o chamado Terreirão senzala – transformados em encontros de “cultura afro”,

9
   Darcy Monteiro, o Mestre Darcy do Jongo, nasceu em 1932 no Morro da Serrinha, em Madureira, filho de
Vovó Maria Joana e Pedro Monteiro. Ingressou na carreira de músico aos 16 anos. Tornou-se percussionista,
acompanhando diversos músicos de destaque na Rádio Nacional e no Cassino da Urca nas décadas de 1940 e
1950, além de ter integrado a turnê brasileira do jazzista Dizzy Gillespie. Com sua família, fundou o Jongo da
Serrinha no final da década de 1960, inovando ao criar arranjos para o jongo com cordas, coro com diversas
vozes e introduzindo crianças nas rodas, até então permitidas apenas para os mais velhos.
10 Um espaço físico na Serrinha foi instituído como sede do GCJS e da Escola de Jongo. Atualmente, o GCJS
desenvolve o projeto do Centro de Memória, que enfrenta maior complexidade em sua execução, conquista de
investimentos e sustentabilidade (Boy, 2006).
11
   O Bloco Afro Agbara Dudu é considerado o primeiro bloco afro do Rio de Janeiro, ainda que anteriormente já
existissem outros três: Afoxé os Filhos de Gandhi do Rio de Janeiro, fundado por trabalhadores da zona do Cais
do Porto da capital fluminense; Dudu Éwe, do Morro da Mangueira, fundado em 1980, e o Afoxé Terê Babá,
fundado no Largo das Neves, em Santa Teresa. Sua bandeira traz as cores amarelo, vermelho, preto e verde, as
mesmas cores da bandeira da unidade africana, que representa o “sonho de reunir a diáspora africana em uma só
nação”.
12
   Nascido em 1906 e falecido em 2001, o poeta foi presidente do Senegal pelo partido socialista, governando o
país durante vinte anos (1960-1980). Sua produção intelectual não se limitou à poesia: escreveu também sobre
antropologia, lingüística, crítica literária, política, filosofia, educação. Participou do movimento “négritude”, que
se formou em Paris na década de 1930. Nos anos 1960 ele recebeu o título de doutor honoris causa da
Universidade Federal da Bahia. Recentemente, o governo brasileiro, através da Lei 10.639 do MEC, incluiu seu
nome entre os autores obrigatórios para o ensino das culturas africanas e afro-brasileiras.
http://www.salamalandro.redezero.org/video-conferencia-sobre-leopold-sedar-senghor/ Acesso em 21/7/2008.
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	17. com comidas, bebidas,  roupas, instrumentos, ritmos e ogãs13. Com intenções mais politizadas,
o grupo deu início, em sua sede, aos Encontros das entidades negras, nos quais se reuniam
agremiações, artistas e entidades ligadas às artes e à política. Destacam-se as ações voltadas
para o desenvolvimento de cursos, oficinas de dança e capoeira, e os debates, encontros e
seminários sobre “temas negros” e afins; e ainda, o desenvolvimento de suas temáticas para os
desfiles do carnaval, ligados aos acontecimentos cujos protagonistas eram negros: Amor e
negritude; Cem anos de abolição; O negro clama por justiça e Yabás14 - mulher brasileira.
Em 1992, juntamente com três outros grupos – Lemi Ayó (de São Cristóvão), Orunmilá (do
Morro da Mineira, no Catumbi) e Dudu Éwe (do Morro da Mangueira) – gravou a coletânea
Terreiros e quilombos, com o apoio do Centro de Articulação de Populações Marginalizadas
(CEAP).15 Em 1996, em parceria e com o apoio da Universidade do Estado do Rio de Janeiro
(UERJ), o grupo mudou-se para a nova sede na Rua Carolina Machado, 467, em Madureira,
dando prosseguimento às suas atividades. No ano de 2002, o grupo desfilou na Avenida Rio
Branco com o tema Agbara-Dudu - 20 anos de resistência.

          A Cufa tem como mentores o rapper MV (mensageiro da verdade) Bill, o empresário
Celso Athayde e a rapper Nega Gizza. Sua primeira sede foi embaixo do viaduto Negrão de
Lima, a Cufa-Viaduto. No Rio de Janeiro possui dois outros pólos: na Cidade de Deus (CDD)
e na Pedra do Sapo, localizada no Complexo do Alemão. Acumula representações em outras
cidades do país. Segundo informações disponíveis no site16, pretende funcionar como um pólo
de produção cultural, por meio de parcerias, apoios e patrocínios, na formação e na
informação de jovens de “comunidades”, oferecendo perspectivas de “inclusão social”.
Promove atividades nas áreas de educação, lazer, esportes, cultura e cidadania. Trabalha com
oito elementos do hip hop:17 graffiti, DJ; break; rap (ritmo e poesia); audiovisual; basquete de
rua; literatura e projetos sociais e de empreendedorismo juvenil. Seu desenvolvimento vem
ancorado no “movimento black”18 que, na década de 1970, na cidade do Rio de Janeiro,


13
   Título honorífico dado a protetores de candomblés, de templos umbandistas, entre outros.
14
   Yabás – Na tradição africana, as Yabás representam os orixás femininos.
15
   O Centro de Articulação de Populações Marginalizadas (CEAP) combate a discriminação racial e promove a
defesa dos direitos humanos com ações desenvolvidas junto a comunidades que vivem em situação de risco no
Rio de Janeiro. A organização, criada por militantes do movimento negro, entre os quais Carlos Alberto Ivanir,
tem entre seus objetivos a criação de mecanismos políticos para eliminação do racismo e do preconceito no
Brasil. http://www.ashoka.org.br/fellow.php?acao=visualizar&id=774 Acesso em 21/7/2008.
16
   http://www.cufa.com.br Acesso em 3/7/2008.
17
   A quantidade dos elementos do hip hop diferencia-se de acordo com a visão de seus empreendedores.
Inicialmente eram o rap (ritmo e poesia), o graffiti, o DJ e o break.
18
   O movimento Black Rio surgiu no Rio de Janeiro na década de 1970 e teve a influência da soul music
americana, de líderes como Martin Luther King e Malcolm X e da articulação de movimentos, como o dos
Panteras Negras..

                                                                                                           17
 


	18. passou a ser  conhecido Black Rio19, hoje mais identificado com o soul e que, com o passar dos
anos, foi se ramificando em diversas tendências musicais, como o funk e o movimento hip
hop.

         A Cufa traz um discurso étnico na construção e definição de uma “cultura negra”, em
uma perspectiva ligada às linguagens artísticas contemporâneas. Versa também sobre a
desigualdade social, as injustiças sociais e o combate ao racismo – idéias que se expressam
em uma das vertentes de atuação da ONG: a distribuição comercial de publicações, discos,
vídeos, programas de rádio, shows, concursos, festivais de música, cinema, oficinas de arte,
exposições e seminários. Nessa linha, promove dois grandes eventos: a Liga Brasileira de
Basquete de Rua (Libbra), um campeonato nacional de basquete de rua, com participação
estimada de 25 mil jovens, e o HÚTUZ, principal exibição da produção nacional em hip hop,
com premiações, mostra de filmes, mostra latino-americana e mostra dos demais elementos
do hip hop. Associada às ONGs Afro Reggae20, Nós do Morro21 e Observatório de Favelas22,
a Cufa compõe o projeto Favela a quatro - F4, com a finalidade de desenvolver ações que
visam à redução da violência contra crianças, adolescentes e jovens.

         Madureira ainda é palco de manifestações ligadas à configuração da cidade, dos
meios de transportes e da ocupação de espaços públicos, dentro do que se pode conceituar
como “cultura urbana carioca”23, que não serão objeto desta pesquisa e poderão ser
investigadas em futuros estudos promovidos pelo SESC Madureira. Como exemplos: o
Espaço Cultural Rio Charme – mais conhecido como Baile do Viaduto –, que, criado em
1990, reúne aproximadamente três mil pessoas todos os sábados e acontece embaixo do
viaduto Negrão de Lima, em ponta equidistante à da Cufa-Viaduto; e o Pagode do Trem, ou
Trem do Samba, promovido desde 1998, pelo sambista Marquinhos Oswaldo Cruz24. O
evento teria sido inspirado em Paulo Benjamin de Oliveira, o Paulo da Portela, quando reunia,
no final dos anos 1920, sambistas nos vagões do trem para evitar a repressão policial. Ocorre



19
   Ver matéria de capa e quatro páginas publicada por Lena Frias, com fotos de Almir Veiga, no Caderno B do
Jornal do Brasil: “O orgulho (importado) de ser negro no Brasil: BLACK RIO”, em 17/7/1976.
20
   http://www.afroreggae.org.br/ Acesso em 3/7/2008.
21
   http://www.nosdomorro.com.br/ Acesso em 3/7/2008.
22
   http://www.observatoriodefavelas.org.br/observatorio/index2.asp Acesso em 3/7/2008.
23
   Ver OLIVEIRA, Lucia Lippi. “Cultura urbana no Rio de Janeiro”. In: FERREIRA, Marieta de Moraes (Org.).
Rio de Janeiro: uma cidade na história. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2000.
24
   Marcos Sampaio, o Marquinho Oswaldo Cruz, sambista que adotou o nome do bairro carioca de Oswaldo
Cruz no seu sobrenome artístico. Em 2000 lançou pela Rob Digital seu primeiro disco individual, Uma
Geografia Popular, com sambas de sua autoria e de compositores portelenses, como Manacéa, Casquinha e
Monarco. http://cliquemusic.uol.com.br/artistas/marquinhos-de-oswaldo-cruz.asp Acesso em 1/7/2008.
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	19. no dia 2  de dezembro, por ocasião do Dia Nacional do Samba25. A concentração é feita na
estação da Central do Brasil, onde se dá o encontro entre público e sambistas. Para participar,
basta pagar a passagem do trem. São tocados e cantados sambas durante a viagem, que segue
sem paradas da Central do Brasil até Oswaldo Cruz, onde a festa continua em diversos pontos,
como no Pagode da Tia Doca e na Casa da Tia Surica – pastoras, integrantes do grupo musical
Velha Guarda da Portela e cozinheiras de renome.

          As escolas de samba, com destaque para o Grêmio Recreativo Escola de Samba
Portela e o Grêmio Recreativo Escola de Samba Império Serrano, são o símbolo e a expressão
máxima dos subúrbios que têm seu epicentro em Madureira. É importante perceber que a base
dessas agremiações são os ranchos e os blocos, e que o movimento promovido por seus
fundadores e moradores da região, a partir da década de 1920, vai se institucionalizando por
meio do apoio governamental e da promoção da imprensa da época – em um processo de
aproximadamente 60 anos, até chegar ao desfile das escolas de samba, conhecido até os dias
atuais como o “maior espetáculo da terra”. Tais processos fazem parte do que o antropólogo
Hermano Vianna chamou de “nacionalização do samba”, que teve como palco principal o Rio
de Janeiro. Em sua tese de doutoramento e posterior livro26, o antropólogo busca esclarecer
como o samba e seus grupos marginalizados e reprimidos pela polícia transformam-se em
bens culturais e símbolos de identidade nacional brasileira.

          Em 1947, surgiu o Grêmio Recreativo Escola de Samba Império Serrano, a partir de
uma dissidência da antiga escola de samba Prazer da Serrinha, fundada no início da década
de 1930. A Império Serrano foi nove vezes campeã do carnaval e a ligação estreita de
membros da escola com o jongo e o partido-alto, na favela da Serrinha, contribuiu para a
construção da imagem da escola como uma das mais tradicionais da cidade. Sua ala de
compositores é uma das mais respeitadas, tendo em sua história nomes como Silas de
Oliveira, Mano Décio, Aniceto do Império, Molequinho, Dona Ivone Lara, Beto sem Braço,
Aluízio Machado, Arlindo Cruz, entre outros. Sua história é permeada por clássicos do
samba-enredo, como Exaltação a Tiradentes (1949), Aquarela brasileira (1964), Os cinco
bailes da história do Rio (1965), Heróis da liberdade (1969) e Bumbum paticumbum
prugurundum (1982).

25
   A data foi instituída por ocasião do Primeiro Congresso Nacional de Samba, realizado no Rio de Janeiro, em
1962, quando Édison Carneiro foi incumbido de redigir a “Carta do Samba”, documento que foi publicado por
intermédio da Campanha de Defesa do Folclore. No Rio de Janeiro, a data foi oficializada pela lei estadual n.
554, de 28/7/1964. http://books.google.com.br/books?id=88KI6pZyjDwC&printsec=frontcover&hl=en Acesso
em 21/7/2008.
26
   VIANNA, Hermano. O mistério de samba. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed.; Ed. UFRJ, 2004.
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	20. Foi entre Oswaldo  Cruz e Madureira que, na década de 1920, começou a história da
Portela. De modo geral, seu surgimento é identificado com a criação do bloco Vai como pode,
nos primeiros anos da década de 1930, por iniciativa de Paulo da Portela27, Antonio da Silva
Caetano28 e Antonio Rufino dos Santos29. Em 1935, o bloco mudaria seu nome para Grêmio
Recreativo Escola de Samba Portela. A escola conquistou 21 títulos do carnaval, sendo até
hoje detentora do maior número de campeonatos. É berço de grandes compositores do samba,
como o próprio Candeia, Monarco, Zé Kéti, Casquinha, Manacéa, Paulinho da Viola, João
Nogueira, Noca da Portela, entre outros. Além de ser considerada como uma das mais
tradicionais escolas de samba do país, a Portela tem uma participação importante na vida
cultural da cidade durante todo o ano, através das apresentações de seu grupo musical Velha
Guarda da Portela e de sua premiada bateria. Seu símbolo é uma águia, que em todos os
desfiles vem no abre-alas da escola.



II.1.2 - Candeia em cena na Portela

         Em 25 de janeiro de 2009, Zeca Pagodinho foi perguntado pelo colunista Ancelmo
Gois, na seção Pergunta do Gois, em sua coluna diária no jornal O Globo, “Que música, livro
ou filme você daria a Obama?”30 A resposta foi: “O samba Dia de graça, de Candeia”, e veio
acompanhada por um trecho da música:

                           Negro não humilhe nem se humilhe a ninguém / Todas as raças já foram escravas
                           também / E deixa de ser rei só na folia e faça da sua Maria uma rainha todos os dias
                           / E cante o samba na universidade / E verás que seu filho será príncipe de verdade /
                           Aí então jamais tu voltarás ao barracão.

         O samba Dia de graça31 foi composto em 1969, por Candeia, em homenagem à
Portela, e está no repertório do seu primeiro disco autoral, gravado em 1970 pela gravadora
Equipe: Autêntico. Samba. Original. Melodia. Portela. Brasil. Poesia. Cinco anos depois, por
ocasião da fundação do Grêmio Recreativo Arte Negra Escola de Samba Quilombo, o verso

27
   Nascido em 18/6/1901, no Rio de Janeiro, Paulo Benjamin de Oliveira trabalhou como lustrador e participou
de agremiações carnavalescas amadoras formadas por operários e funcionários públicos. Amigo de Heitor dos
Prazeres, começou a frequentar rodas de samba no subúrbio de Oswaldo Cruz no início dos anos 1920. Os
sambas de Paulo foram gravados por alguns dos grandes nomes da era do rádio, como Mário Reis e Carlos
Galhardo. Foi eleito cidadão-samba em 1937 e apresentou o programa A Voz do morro (só de sambas inéditos)
em 1941, na Rádio Cruzeiro do Sul, ao lado de Cartola. Fonte: http://cliquemusic.uol.com.br/ Acesso em
3/7/2008.
28
   Nascido em 17/9/1900, no Rio de Janeiro.
29
   Nascido em 3/7/1907, em Juiz de Fora, Minas Gerais. Chegou a Oswaldo Cruz em 1920.
30
    Barack Hussein Obama II (Honolulu, 4/8/1961), conhecido como Barack Obama, é o primeiro presidente
negro eleito nos Estados Unidos da América (EUA). Sua posse foi em 21 de janeiro de 2009.
31
   Ver composição completa, no anexo I.
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	21. “Vai pisar na  passarela (salve a Portela)” foi adaptado para “Vai pisar na passarela (salve o
Quilombo)”. Esclarece Feliciano Pereira, conhecido como Candeinha, em depoimento a mim
concedido em 2008: “Ele [Candeia] transforma aquele samba no Quilombo, no projeto
Quilombo. Como é hino do Quilombo agora, a gente diz: ‘Salve o Quilombo!’ Adotamos
como hino.” Feliciano conta ainda que “dia de graça” tornou-se a expressão de situações
vividas que trazem uma satisfação subjetiva, ligada ao sentido de comunhão:

                          o dia de graça é o dia em que você combina com o seu amigo, amiga, que no
                          domingo seguinte você vai dar um feijão, uma sardinha com meia dúzia de cerveja.
                          Aí está, convidou. Chegou o domingo você conseguiu fazer isso: dia de graça! 32

         A expressão “dia de graça” também aparece na biografia de Vargens (2008: 15) sobre
Candeia:

                          Dia 8 de dezembro explode – Dia de Nossa Senhora da Conceição. É fundada a
                          Quilombo, entre foguetes e tripa lombeira, na rua Pinhará, em Rocha Miranda, à
                          sombra de um coqueiro – há os que asseguram tratar-se de uma palmeira. Mera
                          questão de botânica – ‘dia de graça’.

         Pode-se vislumbrar também que, em Dia de graça, Candeia traz a crítica a certa
submissão, ou alienação, do negro em relação ao lugar que ocupa na sociedade33. Lugar da
“ilusão”, onde no carnaval poderia “viver a vida que sonhamos (durante o ano)”, quando
oferece o “coração, alegria e amor a todos sem distinção de cor”. Passado o carnaval, o negro
“volta ao humilde barracão”. O tempo de Candeia é o da “hora de acordar”, e o compositor
sugere no último verso da música: “torne toda manhã dia de graça”. Que o negro “deixe de ser
rei só na folia / E cante o samba na universidade”, que também passe a se destacar em outras
esferas sociais, temática recorrente em suas composições, sobre a desigualdade social e o
questionamento da posição do negro na sociedade. Tem-se, assim, uma pista inicial sobre as
motivações de Candeia para a fundação de uma nova escola e sua posição de liderança no
processo.

         Mas, como falar do Quilombo sem passar por alguns acontecimentos da vida de
Candeia e, principalmente, pela Portela, escola na qual inaugurou sua carreira como
compositor e cuja participação, até a data de fundação do Quilombo, lhe conferiu a eterna
fama de um de seus maiores compositores? A Portela é a agremiação onde ele aprendeu os




32
  Entrevista temática realizada em 24/6/2008.
33
  Ver Guerreiro Ramos em OLIVEIRA, Lucia Lippi. A sociologia do Guerreiro. Rio de Janeiro: Editora URFJ,
1995.
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	22. ditames das escolas  de samba, atuou como membro do departamento cultural e influiu nos
rumos que os desfiles das escolas de samba deveriam tomar.

        Nascido em 17 de agosto de 1935, Antonio Candeia Filho, conhecido como Candeia,
frequentava rodas de samba em Oswaldo Cruz desde criança. Seu pai, Antonio Candeia, foi
gráfico da Revista da Semana, era sambista, flautista e mais tarde aprendeu a tocar violão e
cavaquinho. Portelense desde os primeiros tempos da escola, promovia em casa encontros
regulares aos finais de semana com sambistas da região. Vargens (2008: 25) traz a passagem
publicada por Juarez Barroso no Caderno B do Jornal do Brasil de 20 de dezembro de 1975,
que se refere às comemorações de Natal e aniversários na casa de Antonio Candeia, e que
retratam a infância do sambista:

                       Papai Noel não sabe sambar. Por isso nunca foi convidado para o Natal em casa do
                       velho Antônio Candeia, na rua João Vicente, em Oswaldo Cruz. Pagodeiro ilustre,
                       portelense antigo, com estágio em gloriosas associações carnavalescas (Ameno
                       Resedá, Rancho das Flores, Kananga do Japão), Antonio Candeia comemorava o
                       Natal à sua moda, à moda do seu povo. Nada de pinheirinho, peru com farofa, nozes
                       e alienações similares. Natal era com feijão e samba a noite inteira. No aniversário
                       dos filhos a dose se repetia. ‘Eu tinha uma tristeza – lembra hoje Antonio Candeia
                       Filho – No aniversário das outras crianças tinha bolo, essas coisas. No meu era
                       feijoada, limão, partido-alto. Festa de adulto.’

        Vargens narrou que, apesar do envolvimento com o universo do samba, Antonio
Candeia não via com bons olhos a aproximação do filho com a Portela. Contudo, com o apoio
da mãe, dona Maria, Candeia teria desfilado na escola pela primeira vez em 1950, fantasiado
de mecânico. Esta aproximação de Candeia com a Portela teria sido promovida pelos
integrantes da “turma do muro”. A “turma do muro”, da qual Candeia fazia parte, era
composta pelos jovens moradores de Oswaldo Cruz e adjacências, que se reuniam no muro da
estação de trem para conversar e fazer samba:

                       A ‘turma do muro’, como era nomeada pelos veteranos, vestia-se muito bem e
                       portava-se com educação lapidar. Moços bem falantes, dinâmicos, frequentavam os
                       ensaios de terno e gravata e os sapatos sempre assinados pelo Motinha. O linho, fora
                       de dúvida, S-120. (VARGENS, 2008: 27)

        Candeia começa a criar sua rede de sociabilidade, influenciado pela lembrança e
convívio desde a infância com a “feijoada, limão, partido-alto”, a participação na “turma do
muro”, até a chegada à quadra da Portela, ou seja, com os jovens sambistas da região, e ao
reconhecimento dos veteranos que atuavam na ala de compositores da Portela. Compôs em
1953, com apenas 17 anos, em parceria com Altair Prego, seu primeiro samba-enredo para a
escola, obtendo nota máxima do júri. O samba Seis datas magnas trazia certa visão da história
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	23. do Brasil: 21  de abril (Tiradentes); 24 de maio (Batalha de Tuiuti); 11 de julho (Batalha de
Riachuelo); 7 de setembro (O Grito do Ipiranga - independência); 15 de novembro
(Proclamação da República); e 19 de novembro (Dia da Bandeira):

                             Foi Tiradentes o Inconfidente / e foi condenado à morte / trinta anos depois o Brasil
                             tornou-se independente / era o ideal de formar um país livre e forte / Independência
                             ou morte / D. Pedro proferiu / mais uma nação livre era o Brasil. / Foi em 1865 que
                             a história nos traz / Riachuelo e Tuiuti foram duas grandes vitórias reais / foram os
                             marechais Deodoro e Floriano e outros vultos mais / que proclamaram a República e
                             tantos anos após foram criados / Hinos da Pátria amada / nossa bandeira foi
                             aclamada / pelo mundo todo foi desfraldada.

            A coincidência da vitória do samba-enredo de Candeia com a da Portela no
campeonato do desfile das escolas de samba de 1953, marcaria a entrada definitiva do
estreante na ala de compositores da escola vitoriosa. Segundo Vargens (2008: 29), a
desconfiança dos mais antigos foi quebrada por Manacé José de Andrade, mais conhecido
como Manacéa 34::

                             Senti-me aliviado. Não teria mais o compromisso de fazer sempre um samba para
                             escola. Candeia tinha a chama da escola. Depois da chegada dele, afastei-me.
                             Dediquei-me mais à família. Candeia marcou. Está lá escrito e ninguém mais vai
                             esquecer. Ele está no meio dos maiores compositores de samba.

            Manacéa era figura de destaque na comunidade portelense e irmão dos também
compositores Mijinha e Aniceto da Portela. Frequentou desde criança os blocos carnavalescos
Quem fala de nós come mosca, Quem nos faz é o capricho e Vai como pode, onde começou a
tocar tamborim e mais tarde a compor samba para os desfiles da escola de samba. Foi
vencedor dos concursos dos sambas-enredo de 1948, 1949, 1950 e 1952. Em 1970, passou a
ser integrante da Velha Guarda da Portela.

            Em seu depoimento, Manacéa reconhece Candeia como aquele que tinha “a chama”
da escola. Candeia sobressaía-se entre os compositores de uma nova geração que chegava à
Portela na década de 1950. Jovens que possuíam uma ligação íntima com a escola, por meio
de laços parentais ou de moradia, bem como de convivência com os mais antigos sambistas da
escola e que contribuíam para manter a Portela entre as quatro escolas com mais vitórias nos
carnavais da cidade do Rio de Janeiro.

            O ambiente dos desfiles das escolas de samba é extremamente competitivo e, como
apontou Vargens em depoimento de 200835, “pela sua trajetória de glória, o portelense gosta


34
     http://www.dicionariompb.com.br/. Acesso em 28/12/2008.
35
     Entrevista temática realizada em 20/9/2008.
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	24. de ganhar carnaval.  Ele se acostumou a ganhar carnaval. Ele é vaidoso”. Como dito
anteriormente, a Portela é a escola que, até os dias atuais, acumula mais títulos ganhos nos
desfiles das escolas de samba, ao todo 21, sendo que destes, 19 foram conquistados até 1970.
Os dois seguintes viriam em 1980 e 1983. Em 1941, a Portela ganharia o primeiro de sete
títulos consecutivos, que foram cantados pelos compositores portelenses como os “sete anos
de glória” (CABRAL, 1996: 133).

            Candeia, admitido pelos veteranos na ala de compositores da Portela, sairia vitorioso
em cinco outros concursos de sambas-enredo na Portela. Em parceria com Waldir 59,
apresentariam: Festa junina em fevereiro, em 1955, no qual a escola chegaria ao terceiro
lugar; Riquezas do Brasil (Brasil poderoso), em 1956, com a Portela em segundo lugar; com
Legados de D. João VI, em 1957, a Portela venceria novamente o campeonato; e 1965, com
Histórias e tradições do Rio Quatrocentão (ruas do rio antigo), resultando no segundo lugar
para a escola no campeonato das escolas de samba.

            Em parceria com Casquinha, compôs o samba-enredo Brasil, panteão de glórias, em
1959, quando a Portela conquistou novamente o primeiro lugar no campeonato dos desfiles
das escolas de samba. Otto Enrique Trepte (Rio de Janeiro, 1/12/1922), conhecido como
Casquinha36, ganhou o apelido em um almoço de família em que ficou de olho na “pontinha”
de um prato. Na juventude, suas predileções eram o futebol e o samba da quadra da Portela,
onde compôs com Candeia sua primeira música, Indecisão. Quando Paulinho da Viola chegou
à Portela, foi seu primeiro parceiro, com Recado.

            Segundo Vargens (2008: 56), Candeia teve um filho, Edinho, “fruto de uma aventura
juvenil”, e um breve casamento com Nanci, com quem teve mais dois filhos, Jairo e Selma.
Em janeiro de 1961, casou-se com Leonilda, enfermeira do Hospital de Curicica. Foram
morar na Praça Seca, em Jacarepaguá, com Natalina, filha do primeiro casamento dela. Mais
tarde, Jairo e Selma também acabariam se agregando à nova família.

            Em 1961, após concurso promovido pelo governador da Guanabara, Carlos Lacerda,
para substituir os policiais que ficaram na administração federal, Candeia entrou para a
Polícia Militar do Estado da Guanabara como detetive. Candeia, que era conhecido na polícia
e na “roda da malandragem” pelo apelido de “Careca”, recebeu alguns prêmios por excelente
desempenho, ocupou espaço nos jornais por algumas prisões e ganhou fama por não “aliviar”
ninguém. Sua atuação na Polícia é retratada de forma obscura, assim como sua ligação com a

36
     http://cliquemusic.uol.com.br/artistas/casquinha.asp. Acesso em 30/12/2008.
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	25. Invernada de Olaria,  temida como lugar de tortura da polícia de Carlos Lacerda. Segundo
Vargens (2008: 44-45), os depoimentos dos amigos e conhecidos são contraditórios. O
também policial Bretas afirma que ele “era um policial voluntarioso. Não era mau. Era
trabalhador, valente”. Seus parceiros de enredo da Portela têm opinião diferente: Waldir 59
diz que ele “mudou muito. Até nossa amizade se modificou”, e Casquinha aponta que, quando
Candeia passava com outros policiais, “fingia não me ver.”

           Ainda que a entrada para a polícia tivesse alterado sua relação com amigos e
sambistas, Candeia continuava sua trajetória de destaque na Portela e, além de membro da ala
de compositores da escola, passou a ocupar a direção de harmonia. Era conhecido ainda por
sua imponência: alto, forte e elegante. Em uma das cenas do filme O mistério do samba37,
documentário sobre a Velha Guarda da Portela, Marisa Monte, reunida com as pastoras Tia
Doca, Tia Surica, Tia Eunice e Áurea Maria, conversa sobre relacionamentos e homens da
Portela, momento em que as pastoras destacam Candeia como um dos mais bonitos da escola.

           Candeia dividia suas atividades cotidianas entre a Polícia Militar e o samba.
Contudo, sua projeção como compositor e sambista estaria restrita à esfera das escolas de
samba e, principalmente, à Portela. É no contexto político e cultural de 1964 que, juntamente
com Casquinha, Arlindo, David do Pandeiro, Jorge, Picolino da Portela e Bubu, formou o
grupo Os mensageiros do samba38, na tentativa de ampliação de reconhecimento público e
comercial, cujo resultado foi a gravação do seu primeiro LP homônimo, lançado em 1966 pela
Polydor.

           É também nesse contexto que, após o golpe militar de 1964, foi produzido o
espetáculo musical Opinião39, com o portelense Zé Kéti, João do Vale e Nara Leão (depois
substituída por Maria Bethânia), cabendo a direção a Augusto Boal. A iniciativa foi de um
grupo de artistas ligado ao Centro Popular de Cultura da União Nacional dos Estudantes
(CPC-UNE), posto na ilegalidade pelo governo militar. O espetáculo alcançou imediata
repercussão e sucesso, que contagiou diversos outros setores artísticos. Como exemplo, surgiu
uma exposição de artes plásticas, intitulada Opinião 65, realizada no Museu de Arte Moderna
do Rio de Janeiro (MAM-RJ). O espetáculo musical marcou o surgimento do grupo

37
   Com direção de Carolina Jabor e Lula Buarque de Hollanda, O Mistério do Samba é um documentário que
retrata a história e o cotidiano dos integrantes da Velha Guarda da Portela. Foi produzido pela Conspiração
Filmes e Phonomotor e lançado em 2008. O projeto teve início em 1998, quando a cantora Marisa Monte
começou as pesquisas para a produção do CD Tudo Azul, sobre a obra musical dos compositores da Velha
Guarda da Portela. www.omisteriodosamba.com.br. Acesso em 30/12/2008.
38
   Ver discografia no anexo II.
39
   Enciclopédia Itaú Cultural de Teatro, http://www.itaucultural.org.br. Acesso em 23/2/2009.
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	26. homônimo que, entre  suas atividades teatrais, abriu espaço para shows com compositores das
escolas de samba cariocas. Desde sua fundação, o Opinião colocou-se como espaço de
resistência à ditadura e contra a censura.

              O surgimento do grupo Os mensageiros do samba teria sido inspirado na Voz do
         40
morro , conjunto musical formado por Zé Kéti. A idéia de se apresentarem profissionalmente
surgiu no bar de Cartola e dona Zica, o Zicartola, nos idos de 1960. Depois de cerca de três
anos tentando conciliar ensaios com outros compromissos, o grupo conseguiu se reunir em
estúdio para gravar. Certamente a participação de Zé Kéti no musical Opinião contribuiu e
impulsionou a gravação dos discos Roda de Samba volumes 1 (1965), 2 (1965) e Os
Sambistas (1966), que marcaram a estréia de Paulinho da Viola como cantor e compositor. O
repertório é de sambas dos integrantes do conjunto (Zé Kéti, Paulinho da Viola, Elton
Medeiros, Nelson Sargento, Anescarzinho, Jair Costa, José da Cruz e Oscar Bigode), muitos
deles até então inéditos. As faixas dos discos refletem o clima informal de uma roda de
samba. Nota-se que os participantes de ambos os conjuntos frequentavam os distintos
circuitos culturais, quer seja escolas de samba, bares, espetáculos, conjuntos musicais e,
futuramente, o Quilombo.



II.1.3 - Um tiro no caminho de Candeia

              Em 1965, Candeia envolve-se numa briga de trânsito que o confinaria em uma
cadeira de rodas e o afastaria dos amigos, parceiros, da Portela, enfim, do universo do samba.
Vargens (2008: 47-49) relata que o acidente ocorreu na noite em que Candeia comemorava
com amigos a notícia da aprovação em concurso público para oficial de justiça, dia 13 de
dezembro, em festa organizada pelos colegas da Invernada de Olaria. Várias são as versões do
acidente, mas o biógrafo de Candeia toma como base o depoimento de Waldir 59, que
acompanhou Candeia na saída da festa:

                              Duas horas da madrugada, fui embora. Estava em Madureira esperando um táxi e
                              ele, que foi levar o pai em casa, me chamou para ir ao Leblon. Insistiu e, por ele
                              estar bêbado, resolvi ir. Candeia ia levar uma pequena em casa. (...) Na saída do
                              Catumbi-Laranjeiras, quando vínhamos no final da Marquês de Sapucaí, perto da
                              Presidente Vargas, Candeia bateu no caminhão de peixe. Quando dobrou, pegando a
                              Presidente Vargas, ele cruzou o caminhão e botou o carro na frente. Desceu. Olhou
                              o pára-lama. Viu que estava amassado. Pegou o revólver e esvaziou todos os pneus
                              do caminhão. O ajudante pulou. Caiu perto de Candeia. Candeia deu uma ‘colada’
                              no cara e o cara fugiu. O outro ajudante pulou e a mesma coisa. Aí, ele falou pro
                              italiano que estava dentro da boléia: ‘agora é você!’ O cara mandou tiro e saltou a
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     http://cliquemusic.uol.com.br/artistas/voz-do-morro.asp. Acesso em 30/1/2008.
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	27. pé. A garota  do Candeia correu atrás do cara com o revólver sem bala. E Candeia
                       caído. Suspendi o homem, botei-o no ombro e fiquei na frente de um táxi. A
                       pulsação dele a zero.

        Candeia foi levado ao Hospital Souza Aguiar com cinco tiros e, após uma semana,
transferido para o Hospital dos Servidores do Estado, onde ficou até março de 1966. No
decorrer dos dois anos seguintes, várias operações seriam realizadas sem resultados
significativos. Candeia perdeu a sensibilidade da cintura para baixo e ficou definitivamente
preso a uma cadeira de rodas. Vargens (2008: 51) documenta a confissão e a desesperança
com os tratamentos em 4 de janeiro de 1968:

                       Início de um Ano Novo, antevisão da derrota me apavora: começo a perder a fé em
                       minhas possibilidades de recuperação. Sinto que os amigos e parentes também já
                       não acreditam na minha reabilitação, até os de casa já se mostram saturados. Estou
                       morrendo de dentro para fora. Somente um milagre poderá modificar esta situação.
                       Perco gradativamente o interesse pelo presente e pelo futuro, vejo-me amarrado
                       dentro de um barco, que se encaminha lentamente para o precipício. Apesar de todas
                       as adversidades, continuarei lutando, praticando os exercícios e tomando
                       medicamentos. Em momento algum me entregarei ao desânimo ou ao desespero.
                       Após um ano decorrido, sou obrigado a reconhecer que não obtive nenhuma
                       melhora digna de registro (...)

        Passados mais de dois anos desde o acidente, o afastamento do convívio com amigos
e a crise, Candeia resignou-se com a impossibilidade de reaver os movimentos e de voltar a
andar. Segundo depoimento de Vargens à equipe de cineastas de São Paulo que pretende fazer
um filme sobre Candeia – dado no dia 19 de julho de 2008 em sua casa no município de Rio
Bonito (RJ), no qual eu estava presente –, o acidente modificaria drasticamente a vida de
Candeia:

                       Se Candeia não tivesse sofrido o acidente, não deixaria de ser o Candeia. Agora, um
                       sujeito paralítico – o Candeia ficou paralítico aos 30 anos e viveu até os 43, então
                       ficou 13 anos sentado em uma cadeira – não tem outras coisas para fazer, não tem as
                       coisas cotidianas para fazer: pagar conta de luz, namorar e outras coisas mais. Então
                       ele ficou sentado, pensando na vida, cantando samba e inventando moda. Ninguém
                       tinha a disponibilidade que o Candeia tinha.

       Após o acidente, Candeia teria um tempo livre que poucos poderiam dispor.
Interrompida sua carreira profissional como oficial de justiça e aposentado pela Polícia,
Candeia passaria a se dedicar integralmente à música e à Portela. Críticos e pesquisadores
musicais apontam que emergiria um compositor muito melhor e seus sambas passariam a ser
mais introspectivos, em uma guinada para uma carreira mais autoral. De certa forma
reproduzindo o ambiente promovido pelo pai nos tempos de criança, iniciaram-se os
encontros e os “pagodes” na casa do compositor. Vargens (2008: 59) retratou o clima reinante
em torno do sambista, já no endereço da Taquara, a partir da década de 1970:
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	28. As tardes-noites da  rua Mapendi serviram para amenizar o trágico acontecimento.
                        Tudo era motivo de pagode: um samba novo, um ensaio para algum show, uma
                        entrevista concedida, uma viagem... Pouco a pouco, todos os espaços da grande casa
                        eram ocupados. À proporção que ia esquentando o samba, Candeia telefonava
                        convidando os amigos: ‘Pode vir, que eu pago o táxi.’A geladeira, a dos fundos da
                        varanda, acolhendo novas garrafas de cerveja destinadas à refrigeração do ambiente.
                        A cozinha funcionava direto. Os comensais eram saudados pela dona da casa com
                        um prato na mão. (...) Durante esses pagodes (festas), muitos pagodes (músicas),
                        foram compostos, outros foram ouvidos e, posteriormente, gravados. Filmes, escola
                        de samba, cenas para televisão, shows, entre outras coisas, nasceram na ‘casa
                        Candeia’.

          Candeia criaria um círculo amplo de sociabilidade em torno de sua figura
carismática. Nem mesmo a cadeira de rodas conseguiu afetar a imponência observada pelas
pastoras no filme sobre a Velha Guarda da Portela. A forma com que recebia seus
convidados, seja pagando o táxi, virando a noite, gravando sambas, dando entrevistas,
oferecendo cervejas e iguarias identificadas com os tempos da infância de “feijoada, limão e
partido-alto”, contribuiu para agregar sambistas, cineastas, atores, universitários, jornalistas,
que tinham como recanto a casa de Candeia. Do Candeia, talentoso compositor da ala de
compositores e personagem da Portela, surge o compositor de Dia de graça, música que se
tornaria um emblema no universo do samba, desde o seu lançamento, em 1970, até os dias
atuais.

          Pode-se pensar até que ponto a forma de participação de Candeia na Portela também
seria influenciada e modificada pela nova situação vivida. É impossível mensurar o quanto
Candeia, caso não tivesse tido o acidente, se envolveria com a direção da escola e os rumos
para os quais era conduzida sua organização. Contudo, pode-se afirmar que a disponibilidade
de tempo, a ampliação do círculo de sociabilidade e a acuidade discursiva de Candeia foram
postas a serviço da Portela.

          Partindo do entendimento da organização dos desfiles das escolas de samba como um
processo histórico e socialmente construído ao longo de décadas, qual seria o cenário que
Candeia encontraria após o acidente? A idéia não é sugerir que Candeia estivesse alheio a esse
processo ao longo do período de participação na Portela nas décadas de 1950 e 1960, quer
como componente, membro da ala dos compositores, ou diretor, mas que, após o acidente, seu
retorno à escola viria acompanhado de novas e complexas questões a serem refletidas, e de
uma disposição e capacidade de influir nos rumos escolhidos para a organização da Portela.




                                                                                                        28
 


	29. II.1.4 - Portela:  entre os “tradicionalistas” e os “modernos”

         Cabral (1996: 179-200) intitula de “tempos modernos” a década de 1960, quando
uma série de acontecimentos mudaria o desenho dos desfiles das escolas de samba. De modo
geral, podem ser apontadas as mais significativas: a aplicação pela primeira vez do quesito no
regulamento que previa a perda de pontos para escolas que tivessem ultrapassado o tempo do
desfile, 75 minutos; o início da cobrança de ingressos para o púbico que assistia ao desfile,
acarretando o afastamento dos que não podiam pagar; o crescente interesse do público da
classe média oriunda da Zona Sul da cidade e de turistas pelos desfiles, tanto como
espectadores, quanto como componentes, ocasionando a expansão da base social das escolas e
o aumento significativo de componentes participantes dos desfiles.

         Mudanças associadas à mídia foram: as transmissões televisivas que estabeleciam
horários e organização mais rígida; a arrecadação de direitos autorais para os autores dos
sambas-enredo, que passaram a ser gravados com lançamento comercial e execução
radiofônica; a consequente mudança na estruturação desses sambas-enredo adaptados para
atender à indústria fonográfica. E principalmente a introdução de um personagem central,
causador de muita polêmica, o carnavalesco, que teria surgido “no bojo de um conjunto de
transformações que a bibliografia disponível caracteriza como um afluxo e uma adesão
maciça das camadas médias urbanas a uma manifestação até então mais marcadamente
popular”. (CAVALCANTI, 1998: 29)

         Diversos autores, com abordagens distintas41, indicam que a presença do artista
plástico na organização dos desfiles foi marcada pela participação de Fernando Pamplona no
carnaval do Salgueiro de 1960. Pamplona era artista plástico, professor da Escola de Belas-
Artes da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Trabalhava no setor de cenografia do Teatro
Municipal do Rio de Janeiro, onde venceu vários concursos de decoração dos bailes
carnavalescos. Em 1959, foi convidado para compor o júri do desfile das escolas de samba,
com Eneida Alvarenga, Édison Carneiro e Lucio Rangel, ocasião em que o presidente do
Salgueiro, Nelson Andrade, teria conhecido Pamplona e o convidado para executar o desfile
do Salgueiro.


41
   Ver TINHORÃO, José Ramos. Música popular: um tema em debate. São Paulo: Editora 34, 1999. p. 95.
CABRAL, Sergio. As escolas de samba do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: Lumiar Editora, 1996. p. 179.
CAVALCANTI, Maria Laura Viveiros de Castro. O rito e o tempo: ensaios sobre o carnaval. Rio de Janeiro:
Civilização Brasileira, 1999. p. 30.
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	30. Segundo Cavalcanti (1998:  32), com a proposta de Pamplona do desenvolvimento do
enredo Quilombo dos Palmares, em homenagem a Zumbi, inicia-se “a elaboração de uma
temática negra”. Um marco estético que “o grupo do qual fizeram parte, entre outros, Arlindo
Rodrigues, Joãosinho Trinta, Rosa Magalhães e Maria Augusta Rodrigues, uma vez desfeito,
espalhou-se entre as demais escolas, imprimindo sua marca nos rumos do carnaval das
décadas seguintes”. A escola foi campeã e deu-se continuidade à temática do negro nos
desfiles de 1963, com o enredo Chica da Silva; 1964, com Chico-Rei; 1969, com Bahia de
Todos os Deuses; e em 1971, com Festa para um Rei Negro, ou Pega no Ganzê.

             Foi nesse cenário complexo que Candeia retornaria à Portela e encontraria em
Paulinho da Viola um dos seus melhores interlocutores. Paulo César Batista de Faria (Rio de
Janeiro, 12/11/1942), conhecido como Paulinho da Viola, é filho do violonista César Faria, do
conjunto de choro Época de Ouro. Cresceu no Rio de Janeiro ouvindo em casa músicos como
Pixinguinha e Jacob do Bandolim e logo aprendeu a tocar violão e cavaquinho. Segundo
Vargens e Monte (2001: 46-50), Paulinho chegou à Portela em 1964, levado por Oscar
Bigode, diretor de bateria da escola. Estabeleceu rapidamente um laço de pertencimento ao
grupo e seria “adotado” pelos veteranos da ala de compositores da escola. Paulinho
participou, em 1966, pela única vez, com um samba-enredo para a escola intitulado Memórias
de um sargento de milícia, ano em que a Portela foi vencedora de mais um campeonato. De
1966 a 1967, ocupou a presidência da ala de compositores da escola, cujos encontros
ocorriam aos domingos na Portelinha, antiga sede da escola localizada na Estrada do Portela.
Nessa época, Candeia estava afastado da Portela devido ao acidente.

             Desses encontros com os compositores da Portela foi surgindo em Paulinho o
interesse de documentar em disco as composições que ouvia. Segundo os biógrafos da Velha
Guarda da Portela, a oportunidade surgiu em 1970, durante os jogos de futebol em que
Paulinho participava juntamente com João Araújo, pai do cantor Cazuza e diretor artístico da
RGE. Paulinho propôs a João Araújo que fosse gravado um LP42. Fechada a ideia e gravado o
primeiro disco, foi criado o conjunto musical Velha Guarda da Portela, que teria Paulinho da
Viola e Clara Nunes como padrinhos. Vale registrar que a Velha Guarda da Portela teve sua
obra registrada em quatro álbuns, a saber: o primeiro por ocasião da criação do conjunto
musical, Portela passado de glória: a Velha Guarda da Portela. RGE, 1970; Grandes
sambistas: Velha Guarda da Portela. Kuarup, 1986; Velha Guarda da Portela: homenagem a
Paulo da Portela. Ideia Livre, 1988; Velha Guarda da Portela: Tudo azul. EMI Odeon, 1999.

42
     http://cliquemusic.uol.com.br/artistas/velha-guarda-da-portela.asp. Acesso em 2/2/2009.
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	31. Ao retornar à  Portela, Candeia já encontrou Paulinho da Viola integrado à ala de
compositores da escola, produzindo um disco dos veteranos. O respeito às chamadas
“tradições” e aos membros mais antigos, assim como a resistência às transformações
ocorridas e às novas propostas para os desfiles das escolas de samba, aproximariam Candeia e
Paulinho. Contudo, Candeia encontrou também uma nova direção na escola, imposta por
Natal da Portela.

         Natalino José do Nascimento notabilizou-se como Natal da Portela. Aos três anos de
idade, veio com o pai, Napoleão José do Nascimento, para o Rio de Janeiro. Aos 19 anos foi
trabalhar na Central do Brasil e com 25 anos sofreu o acidente de trem em que perdeu o braço
direito. Após o acidente, envolveu-se com o jogo do bicho e fundou a Haia, que durante muito
tempo foi uma das maiores organizações do jogo do bicho da cidade do Rio de Janeiro.
Acumulou cerca de 250 processos judiciais, 100 ordens de prisão, cinco passagens pela Ilha
Grande e um homicídio. No esporte, marcou sua passagem como grande incentivador do
Madureira Futebol Clube. Natal era conhecido por ajudar instituições de caridade e igrejas, e
por quem lhe pedisse dinheiro. A história da Portela está intimamente ligada à vida de Natal,
desde a participação de seu pai na história de fundação da Portela. Foi com a morte de Paulo
da Portela, em 1949, que Natal resolveu investir na escola de samba. Patrono da escola, Natal
construiu, em 1959, a antiga sede da Portela, conhecida como a Portelinha. Em 1988, seria
lançado o filme de Paulo Cézar Saraceni, Natal da Portela, sobre a vida de Natal. Integraram
o elenco os atores: Milton Gonçalves, Zezé Motta, Grande Otelo, Paulo Cesar Peréio,
Maurício do Valle, o cantor Almir Guineto e Tony Tornado43.

         Em 1971, Carlos Teixeira Martins, conhecido como Carlinhos Maracanã, foi
convidado por Natal para assumir a presidência da escola. Para participar do departamento
cultural da escola, Natal convidou Hiram Araújo, por sua experiência como criador do
departamento cultural da Imperatriz Leopoldinense. Hiram da Costa Araújo é médico, e há
mais de 40 anos trabalha em pesquisas relacionadas à história do carnaval carioca. Em 1966,
foi convidado pelo farmacêutico Amaury Jório, seu sócio, para participar juntamente com
Ilmar de Carvalho e Fernando Gabeira, do departamento cultural da Imperatriz
Leopoldinense, o primeiro departamento cultural criado em uma escola de samba.
Permaneceu na Portela de 1972 a 1978. Em 1984, criou o primeiro curso de jurados na
Empresa de Turismo do Município do Rio de Janeiro S.A.(Riotur). Logo depois foi convidado

43
   http://www.millarch.org/artigo/natal-carnavalesco-sai-da-lenda-para-chegar-tela. Acesso em 10/01/2009.
ARAÚJO, Hiram de; JÓRIO, Amaury. Natal – O homem de um braço só. Rio de Janeiro: Guavira Editores,
1975.
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	32. para ser coordenador  de jurados da Liga Independente das Escolas de Samba do Rio de
Janeiro (Liesa). Em 1994, Hiram criou uma série de cursos profissionalizantes na
Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) baseados no estudo do carnaval carioca.
Foi comentarista de carnaval da Rádio Globo, Globo News e da Rádio Tupi. É assessor
cultural da Liesa e, em 2006, participou da criação do Instituto do Carnaval44.

         Por essa época, início da década de 1970, Natal estava com a saúde abalada por
problemas no coração que o levavam constantemente ao hospital. A chegada de Carlinhos
Maracanã e Hiran Araújo à Portela tinha como objetivo criar uma diretoria forte que não só
acompanhasse os novos tempos e transformações que ocorriam na organização dos desfiles
das escolas de samba, mas também apaziguasse o clima de discórdia reinante na Portela,
objetivo que não foi alcançado.
         Em seu primeiro ano de gestão, Maracanã preparou-se para a construção da nova
sede da escola, o Portelão, que seria inaugurada em 1972. O enredo Ilu Ayê (Terra da vida)
foi o primeiro trabalho realizado pelo departamento cultural para o desfile de 1972. A escola
havia sido campeã com Lendas e Mistérios da Amazônia, dois anos antes, e vice-campeã no
carnaval de 1971, com Lapa em três tempos. As expectativas do departamento cultural eram
ótimas. O enredo foi proposto por Candeia, desenvolvido pelo cartunista Lan, com a
colaboração de Hiram. A tensão agravou-se quando Hiram anunciou na Revista Portela que o
enredo era de sua autoria, e Candeia seria apenas um colaborador. Com Ilu-Ayê, a Portela foi
a terceira colocada nos desfiles, resultado nada animador para Maracanã e Hiram. Em 1978,
Candeia afirmaria em entrevista ao Correio Brasiliense:45

                          [Lan] foi traído naquela passagem do Ilu-Ayê... Eu tinha dado a ideia do carnaval,
                          ele desenvolveu e depois o Hiram entrou e assumiu e ficou como dono da ideia que
                          era minha e o dono do desenvolvimento que era o Lan. Eu como colaborador, como
                          pesquisador, quando a ideia era minha.

         Nos conflitos que se seguiram na Portela, o grupo liderado por Candeia e Paulinho da
Viola seria reconhecido como os “tradicionalistas”, em oposição ao grupo liderado por
Carlinhos Maracanã e Hiram Araújo. Um dos eixos principais de tensão estaria entre os
discursos sobre “tradição” e “modernidade”. Evolução ou descaracterização? Santos (1998:
123) aponta que

44
   ALBIN, Ricardo Cravo. Dicionário Houaiss Ilustrado da Música Popular Brasileira. Rio de Janeiro:
Paracatu Editora, 2006.
45
   RABELLO, João Bosco. Escolas de samba, cultura popular. Correio Brasiliense, Rio de Janeiro, Domingo,
22 de janeiro de 1978.
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	33. (...) em muitos  casos, os sambistas definem ‘tradição’ ou ‘modernidade’ em função
                        do lugar que ocupam ou que procuram ocupar no mundo do samba, de posições
                        tomadas em relação ao poder, aqui entendido de forma bem ampla, como disputa de
                        influência ou legitimidade, travada tanto entre os participantes das escolas de samba,
                        quanto entre estes e os demais setores sociais.

         A “tradição” teria, portanto, múltiplas faces construídas em referência a um conjunto
de histórias e memórias. Os “tradicionalistas” seriam os membros da Portela que guardariam a
identificação com a velha guarda da escola, com a organização das escolas de samba e seus
desfiles nos moldes dos desfiles mais antigos e, principalmente, aos moldes anteriores à
chegada do artista plástico, ou carnavalesco. No caso da Portela, anterior à chegada de Hiram
Araújo e à gestão de Maracanã. Estaria definido na Portela quem seriam os de “dentro” e os
que seriam “de fora”.

         Os “tradicionalistas” reconheciam a contribuição de Pamplona para as escolas de
samba quando propôs o desenvolvimento de uma temática negra como enredo para o
carnaval, que seria adotada futuramente pelo Quilombo. Como diria Cabral (1996: 179), “sem
dúvida, [foi] uma reviravolta no quadro dos homenageados pelas escolas de samba, que, até
então, se limitavam a prestar tributos apenas aos grandes nomes da história oficial, como
Duque de Caxias, Santos Dumont, Tiradentes etc.”

         Contudo, as contribuições de Pamplona abrangiam modificações referentes à outra
questão polêmica que acompanhou os desfiles das escolas de samba com o surgimento do
carnavalesco: a profissionalização das escolas. O ponto configurou-se como a criação não só
de novas categorias de participantes na organização dos desfiles, mas também do surgimento
de novas profissões. Essas novas profissões estariam sendo ocupadas pelos “de fora”,
distanciando a possibilidade da valorização e ascensão social do sambista vislumbrada na
composição Dia de graça, onde não haveria mais a permanente volta “ao humilde barracão”
após o desfile.

         Em 1978, Paulinho da Viola e Candeia, na já citada entrevista para o Correio
Brasiliense, discutiram a participação de Pamplona no Salgueiro:

                        Ele é um cara que trouxe muita coisa positiva para o samba (...) Mas, foi o cara que
                        chegou dentro de uma escola de samba e simplesmente mudou tudo, assim,
                        desenhou tudo, desde o princípio. Antes, eram os caras da escola que faziam tudo.
                        Ele chegou e monopolizou tudo. Determinou tudo dentro da escola.

      Candeia replicou: “mas ele foi engolido pelo processo. O próprio monstro que ele
ajudou a criar está engolindo ele”. Em contraposição, Paulinho traz como exemplo de postura
a participação de Lan na Portela:
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	34. O Lan, o  desenhista, assumiu uma posição em relação ao samba. Ele é portelense
                         sabe desde quando? Desde 1951/52, mas nunca deu um risco para a Portela, nunca
                         deu um traço para a Portela. Isso tem que ser dito. Ele cansou de ser convidado, ele
                         podia ter feito carnaval para a Portela, desenhando figurinos, há anos atrás. Ele
                         nunca fez isso. Ele dizia que ‘não vou fazer carnaval para a Portela porque eu acho
                         que vou interferir num processo que não me diz respeito’. (...) Respeitando uma
                         cultura própria. Então, eu acho que a obrigação da Portela é procurar dentro da
                         Portela os caras que podem fazer um traço melhor para a Portela, sabe?

         Na verdade, Lan teria conhecido e se identificado com a Portela apenas em 1953,
levado por Édison Carneiro. Lanfranco Aldo Ricardo Vaselli Cortellini Rossi Rossini (1925),
caricaturista conhecido como Lan, nasceu na Itália. Criado em Montevidéu, estudou
arquitetura e iniciou sua carreira jornalística nas páginas do El Pais. Contratado pela imprensa
argentina em 1948, lá ficou até 1952, quando se estabeleceu na cidade do Rio de Janeiro. Suas
caricaturas retratam personalidades e cenas do futebol, do samba, da política, entre outras.
Ficou conhecido mundialmente com seus desenhos que exploram as curvas da cidade do Rio
de Janeiro e as mulatas. Foi homenageado pelos seus 70 anos em um desfile da Portela, com
uma ala de bonecos representando suas caricaturas46.

         A questão principal apresentada por Paulinho e Candeia não era a resistência à
participação de novos atores na organização dos desfiles das escolas de samba, mas de que
forma se daria essa participação, quais os “elementos” que deveriam estar à frente do processo
e como seria a negociação necessária entre os de “dentro” e os de “fora”. Segundo a
abordagem de Cavalcanti47, existe uma negociação necessária na organização dos desfiles das
escolas de samba entre compositores e carnavalescos, que se confrontam com visões de
mundo diferentes. Tal confronto ficaria explicitado na passagem do enredo ao samba-enredo.
Gonçalves (2007: 580), em resenha do livro de Cavalcanti, aponta:

                         De um lado, os compositores são mais ligados ao ‘meio do samba’, pois se definem
                         por uma visão de mundo e um estilo de vida peculiares, além de exercerem uma
                         grande cobrança quanto à adesão mais intensa a determinada escola. De outro, os
                         carnavalescos têm mais flexibilidade, transitam entre grupos distintos dentro da
                         escola e dominam códigos diferenciados, destacando-se o seu papel mediador.
                         Assim, no interior desse mesmo processo de criação coletiva que é o desfile, o
                         compositor se situa como aquele de ‘dentro’ e o carnavalesco como o de ‘fora’.

         Paralelamente à sua atuação na Portela, Candeia prosseguia em produção artística
autoral intensa, gravando discos, fazendo shows, tendo suas composições gravadas por
diversos intérpretes e conquistando reconhecimento de críticos e de público. Cada vez mais,


46
  Lan (Lanfranco Vaselli) & COSTA, Haroldo. As escolas de Lan. Rio de Janeiro: Novas Direções, 2001.
47
   Ver CAVALCANTI, Maria Laura Viveiros de Castro. Carnaval Carioca: dos bastidores ao desfile. Rio de
Janeiro: Editora UFRJ, 2008.
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	35. Candeia assume a  posição de “tradicionalista” na construção de uma identidade para sua
trajetória artística. Como dito anteriormente, Candeia lançaria, em 1970, pela gravadora
Equipe, seu primeiro disco individual intitulado Autêntico. Samba. Original. Melodia.
Portela. Brasil. Poesia48, que projetaria a música Dia de graça, composta em 1969. Suas
músicas seriam gravadas por diversos intérpretes, como Elizeth Cardoso – que em 1966 foi a
primeira intérprete de Minhas Madrugadas, composição em parceria com Paulinho da Viola –
, Elza Soares, Clementina de Jesus, Alcione e, especialmente, Clara Nunes, em identificação e
admiração mútua.

          Em 1971, lançaria seu segundo LP, sugestivamente intitulado Raiz49, pela gravadora
Equipe. O disco traz a composição De qualquer maneira, que criaria uma imagem
indissociável da figura de Candeia à de um rei em seu trono:

                           sentado em trono de rei/ ou aqui nessa cadeira/ eu já disse e falei/ que seja qual for a
                           maneira/ quem é bamba/ não bambeia/ falo por convicção/ enquanto houver samba
                           na veia/ empunharei meu violão.

          Candeia passaria a ter sua imagem associada à do já citado Paulo da Portela, como a
de um líder em sua comunidade, a partir de uma atitude de combate à direção da Portela, em
defesa dos compositores e sambistas “legítimos”. Empreendedor, Paulo da Portela foi um dos
que mais lutaram para mudar a imagem genérica que se tinha do sambista, de malandro e
vagabundo para a de artista de respeito. Foi eleito cidadão-samba em 1937, e apresentou o
programa A Voz do Morro (só de sambas inéditos), em 1941, na rádio Cruzeiro do Sul, ao
lado de Cartola. No carnaval desse mesmo ano, durante o desfile na Praça Onze, Paulo
desentendeu-se com a direção da escola, afastando-se da agremiação. Candeia tinha
consciência de sua liderança e, como tal, acreditava que tinha responsabilidades a cumprir.

          O entrevero com Hiram levou Candeia a se dedicar, no departamento cultural, ao
trabalho com a ala de compositores da escola. Cabral (1996: 195) aponta que uma pesquisa
realizada pela Marplan, por encomenda do Jornal do Brasil, indicou que, em 1970, 53% dos
cariocas preferiam as escolas de samba como melhor atração do carnaval carioca. E que tal
preferência já era de conhecimento das escolas, que passariam a cobrar ingressos nos seus
ensaios. A configuração das quadras das escolas de samba transformou-se dos ensaios das
alas para “festas carnavalescas”, animadas pela bateria e pelos sambas-enredo, onde Cabral
registrou que a participação de visitantes superava a de sambistas. A Portela passou a
48
   Ver discografia no anexo II. Curiosamente o LP seria relançado em CD, em 1997, com o título Samba da
antiga.
49
   Ver discografia no anexo II.
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	36. promover ensaios no  clube Mourisco, em Botafogo, para atender o público da Zona Sul. Os
chamados sambas de quadra50, também conhecidos como samba de terreiro, começaram a ser
preteridos às músicas de mais apelo popular e comercial. As escolas passaram a valorizar
mais os aspectos espetaculares dos desfiles e ensaios, relegando os atributos de “tradição” a
um segundo plano.

          Em oposição às tendências vigentes, segundo entrevista já citada ao Correio
Brasiliense, Carlos Elias51, Candeia e Paulinho da Viola desejavam promover um trabalho de
organização, ao qual chamaram de “moralização” da ala de compositores da Portela. A ala
contava com muitos participantes, nem todos compositores. O trabalho seria feito para a
apuração de quem fazia samba de terreiro e samba-enredo, por meio da promoção de um
concurso interno de sambas. A abertura das inscrições foi em maio de 1972. Em junho, as
músicas foram ouvidas e em julho foi executado o concurso, que seria mais um ponto de
discórdia e polêmica na Portela, entre o grupo de Maracanã e os chamados “tradicionalistas”
encabeçados por Candeia.

          O pivô da discussão seria o compositor David Antonio Corrêa, conhecido como
David Corrêa52. Criado no bairro do Engenho de Dentro, David compunha sambas para
blocos. Em 1972 ingressou na ala de compositores da Portela. Compôs para a escola os
seguintes sambas-enredo: Pasárgada, o amigo do rei (1973); Macunaíma (1975); Incrível,
fantástico, extraordinário (1979); Hoje tem marmelada (1980); Das maravilhas do mar, fez-
se o esplendor de uma noite (1981); Meu Brasil brasileiro (1982); e Amazonas, esse
desconhecido! (2002). Elias narra na entrevista ao Correio Brasiliense, já citada, a discórdia
com Maracanã:

                           O presidente da escola queria impingir um determinado compositor na ala,
                           entendeu? (...) O Carlinhos Maracanã queria que o David Corrêa concorresse, mas o
                           David não era da escola, como poderia? Segundo Candeia, David era de um bloco
                           da Pavuna (...). Para tentar contornar as coisas, o Candeia achou que poderia deixar

50
    Ver CAVALCANTI, Maria Laura Viveiros de Castro. “Como tudo acaba em samba”. Carnaval Carioca: dos
bastidores ao desfile. Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 2008. p. 95-129.
51
    Carlos Elias da Cruz (Carlos Elias) é compositor, cantor, ator e ex-integrante da ala de compositores da
Portela. Na diretoria da escola exerceu os cargos de diretor social e relações públicas. No Rio de Janeiro,
participou dos shows A fina flor do samba e Noitada de samba, as segundas no Teatro Opinião, ao lado de
Nelson Cavaquinho, Cartola, Xangô da Mangueira, Alvaiade da Portela e o Conjunto Nosso Samba, entre outros.
Trabalhou nos filmes Rio 40 graus e Rio Zona Norte, de Nelson Pereira dos Santos. Ao lado de Nara Leão e João
do Vale, tomou parte no show Opinião. Em Brasília, foi o criador de dois movimentos musicais que marcaram a
vida cultural da cidade, no período de 1978/1981: o Clube do Samba e a Feira de Música.
 http://www.comuniweb.com.br/?idpaginas=36&ideventos=4813. Acesso em 10/1/2009.
52
   ALBIN, Ricardo Cravo. Dicionário Houaiss Ilustrado da Música Popular Brasileira. Rio de Janeiro: Paracatu
Editora, 2006.
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